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    I.ITINERÁRIO


    A vida é breve, dizia o salmista, numa suave melancolia: “Setenta anos é o total de nossa vida, os mais fortes chegam aos oitenta. A maior parte deles, sofrimento e vaidade, porque o tempo passa depressa e desaparecemos” (cf. Sl 89,10). Porém, isso não significa que devemos viver essa vida de qualquer jeito, sem rumo, sem sentido. Exatamente porque a vida é “breve”, devemos escolher viver neste mundo – enquanto vivemos – de maneira plena e significativa. Não nos custa lembrar de Jesus: “Eu vim para que as ovelhas tenham vida e para que a tenham em abundância” (cf. Jo 10,10).


    Pois bem, se temos uma vida toda para viver, ainda que breve, é tarefa de cada ser humano encontrar formas de viver bem neste mundo. Essa “forma” é o que podemos chamar de “caminho”. Então, podemos dizer que a escolha certa, se assim podemos dizer, para um “bom” caminho ou para viver uma vida bem vivida, uma vida autêntica e feliz, começa com um caminho (itinerário). Recordamos, de pronto, a poesia: “Al andar se hace el camino”, do poeta espanhol Antonio Machado10, que literalmente significa: ao caminhar se faz o caminho. O caminho se faz quando caminhamos, significando um horizonte aberto, repleto de perspectivas. Na medida em que nos propomos a ir adiante, o caminho começa e avança. Ademais, não sendo assim, quem não quer caminhar, não caminha! Caminhar, então, requer disposição, quando não é também uma “aventura”. E, ao se colocar a caminho, vai-se descobrindo mais e mais da vida, dia após dia. E, a cada descoberta, mais se avança, ininterruptamente. É exatamente o que Jesus, implicitamente, propôs. Dia após dia, no quarto, Ele nos convidou a nos colocarmos secretamente diante de Deus, e lá O encontrarmos.


    Deixo claro que “caminho” e “itinerário” são a mesma coisa; ambos são sinônimos. Significam, em outras palavras, trajeto ou percurso. Não é simplesmente uma “viagem” com uma logística, destino ou transporte. Mas, sobretudo, é um trajeto a ser percorrido, ou seja, a ser feito. É uma direção a ser seguida, com passos a serem dados, um meio e um fim. É um itinerário cheio de conteúdo, que nos conduz a um objetivo. Reparemos que Jesus já havia sugerido ser Ele o caminho: “Eu sou o Caminho, a Verdade e a Vida” (cf. Jo 14,6). Não é irrelevante essa observação de Jesus ao se autoproclamar o caminho, pois Jesus tinha como meta chegar a Deus Pai. Ele é o caminho, mas é um caminho para um fim. E, certamente, deve ter havido vários outros caminhos, mas há muitos caminhos, e só Jesus é o caminho que leva ao Pai.


    A compreensão sobre o caminho (itinerário) não foi ignorada pelo cristianismo. Nos primórdios do cristianismo, os cristãos eram reconhecidos pelo termo “o caminho”. Os primeiros cristãos eram chamados de “o caminho” ou “membros do caminho”. Este termo era usado para se referir aos seguidores de Jesus11. Portanto, desde o início, essa denominação era conhecida. É bem provável que este termo tenha se originado do profeta Isaías, quando dizia: “prepare o caminho do Senhor” (cf. Is 40,3). Já no texto composto por São Lucas, no livro de Atos dos Apóstolos, usava-se o termo “caminho” para indicar a identidade e a forma como os cristãos viviam. Isso porque, na medida em que as pessoas seguiam a Jesus, a forma de pensar ou de seguir Jesus mudava o modo de pensar e sentir, com inúmeras conversões a Jesus, permitindo-lhes chamar tudo isso de “caminho”. Na verdade, esse “processo”, pelo qual as pessoas se voltavam para Jesus Cristo e ordenavam suas vidas, significava ser denominados “caminho”. Essa forma de entender foi fundamental para a compreensão do cristianismo nascente, tanto para os cristãos logo após a ascensão de Jesus, tanto quanto para cristãos dos séculos vindouros. A compreensão de que havia um caminho deu consistência à vida cristã.


    


    
      
        	10 Antonio Machado (1875–1939) foi um poeta espanhol, vinculado à “Geração de 98” por suas atitudes críticas diante da realidade nacional.



        	11 SILVEIRA, Neuza. Jesus é o caminho que nos leva ao Pai. Disponível em: https://arquidiocesebh.org.br/noticias/artigo-jesus-e-o-caminho-que-nos-leva-ao-pai-neuza-silveira/#:~:text=3.,Ap%C3%B3stolos%2C%20Paulo%20relata%20sua%20convers%C3%A3o. Acesso em: 22 abr. 2025.


      

    
  


  
    II.O CONTEXTO RELIGIOSO-BÍBLICO


    Em meu trabalho, o contexto religioso-bíblico é o chão do “entra no quarto, fecha a porta e ora a teu Pai”. Jesus não está desconectado de sua realidade religiosa, como se vivesse numa realidade paralela ao restante dos grupos; pelo contrário, ele está inserido no contexto do texto. Devemos esclarecer que Jesus estava inserido num contexto religioso-bíblico, o mesmo dos fariseus, e a partir dele, Jesus instruiria seus discípulos para não rezarem como os fariseus. Num primeiro momento, vem o religioso, porque é da prática religiosa que nasce o registro, que se tornará livro — isto é, a Bíblia.


    2.1 O Contexto Religioso


    Qual era o contexto religioso de Jesus? Rodeado de inúmeros grupos, de diversas religiões, Jesus estava inserido numa sociedade extremamente religiosa. Na região da Palestina, havia um cenário muito propício para diversas correntes religiosas, dentre as quais destacam-se: os grupos dos saduceus, dos fariseus, dos zelotas e dos essênios. A situação política e religiosa da Palestina na época de Jesus estava marcada pela presença de nações estrangeiras, o que ocorria desde 722 a.C. Todavia, houve uma grande mudança a partir de 63 a.C., quando os romanos dominaram toda a Palestina. Nesse cenário de dominação romana, Jesus viveu toda a sua existência humana. Isso inclui Pôncio Pilatos, que governava a Judeia, Herodes Antipas, o tetrarca da Galileia, bem como os sumos sacerdotes Anás e Caifás. Frente a essa realidade, a vida da sociedade judaica era caracterizada primordialmente pela religião. A presença dos grupos político-religiosos, divergentes entre si, era uma realidade proveniente dos conflitos perduráveis entre as autoridades religiosas que compunham a história de Israel. Os grupos existentes em Israel — já citados: Saduceus, Zelotas, Fariseus, Essênios, Herodianos e Movimentos Batistas — desempenhavam papéis relevantes nesse contexto religioso.


    Nesse âmbito político-religioso, destaca-se principalmente a corte suprema religiosa de Israel, conhecida como “Sinédrio12, composto pelo sumo sacerdote, que era o presidente, e por seus assistentes: os anciãos, os sumos sacerdotes, os sacerdotes saduceus, os escribas e os fariseus. Sua finalidade era julgar as transgressões contra a lei, estabelecer a doutrina e controlar a vida religiosa. Jerusalém era o centro desse poder; no entanto, constata-se que nas demais localidades da Palestina existiam pequenos lugares para tratar “querelas” menores. Na participação das celebrações, a divisão das pessoas era conforme as classes: sumo sacerdote, sacerdotes, levitas, homens, mulheres e pagãos. Em certas ocasiões, especialmente nas festas (Páscoa, Tendas), os judeus de todas as regiões costumavam fazer peregrinações ao Templo para comemorar os grandes feitos de Deus, libertador do seu povo. Essa forma de viver a religiosidade foi relatada nos evangelhos, que mostram algumas visitas de Jesus ao Templo: Maria e José levando Jesus ao Templo para apresentá-lo ao Senhor (cf. Lc 2,22); por ocasião da Páscoa, quando Jesus, com doze anos, é reencontrado por seus pais instruindo os doutores da lei (cf. Lc 2,46); Jesus expulsa os vendilhões do Templo também por ocasião da Páscoa (cf. Jo 2,13-15); e por ocasião da festa das Tendas, Jesus vai ao Templo no meio da festa e se põe a ensinar (cf. Jo 7,1-14). Além do Templo de Jerusalém, havia as sinagogas, que se destacavam nas cidades da Palestina. Elas foram construídas pelos judeus depois da volta do exílio babilônico e também tinham sua importância, por serem o lugar onde era formada a consciência e a piedade do israelita. Jesus trouxe uma nova proposta para o povo. Foi nesse contexto que viveu Jesus de Nazaré, iniciando seu ministério e apresentando uma nova proposta de vida, fundada no amor pela Verdade. Jesus atraiu pessoas de todas as classes sociais, porque “Jesus ensinava como quem tem autoridade” (cf. Mc 1,22).


    De acordo com o filme “A Paixão de Cristo”, de Mel Gibson, para as autoridades judaicas daquela época, o novo modo de vida apresentado por Jesus de Nazaré significava uma grande ameaça. A veracidade desse filme mostra que essa nova forma de aprimorar as leis judaicas (cf. Mt 5,17-18) inflamou os “tidos” Doutores da Lei, que, tomados pela inveja, fizeram tudo para impor a Jesus um nível máximo de humilhação: a crucifixão. Assim, podemos verificar que Mel Gibson demonstrou a Paixão e Morte de Jesus também do ponto de vista histórico, retratando fielmente, por meio da violência dos algozes, a cultura do Império Romano, que se caracterizava pela dureza, crueldade, violência e instabilidade política e religiosa.


    2.2 Contexto Bíblico


    O título do meu trabalho está em Mt 6,6. Por isso, o contexto é o do Evangelho Segundo São Mateus. “Quando orares, entra no teu aposento, e fechando a tua porta, ora a teu Pai que está em oculto; e teu Pai, que vê em oculto, te recompensará.” Sendo assim, há três bases nesse contexto: uma é o evangelho, a segunda é o “Sermão da Montanha”, e a terceira é a controvérsia com os fariseus, dentre as quais se destaca a oração.


    2.2.1 O Evangelho de São Mateus


    De forma geral, o Evangelho de São Mateus é o primeiro dos quatro Evangelhos canônicos e apresenta uma narrativa teológica e literária singular em relação aos outros textos do Novo Testamento. Alguns especialistas indicam que o evangelho de São Mateus foi redigido entre 42 e 50 d.C. e tem como uma das suas maiores características a ponte entre o Antigo e o Novo Testamento. Nos seus vinte e oito capítulos, este evangelho pode ser compreendido como um “manual”13 para os cristãos-judeus. Está estruturado em cinco grandes discursos de Jesus. E dentro desses cinco grandes discursos, um dos mais especiais é o “Sermão da Montanha” (cf. Mt 5 – 25). O Sermão da Montanha evidencia claramente a ligação intencional de Jesus com a tradição judaica. Assim, os estudiosos do Evangelho de São Mateus frequentemente comparam os cinco discursos aos primeiros cinco livros das Escrituras – o Pentateuco – composto por Gênesis, Êxodo, Levítico, Números e Deuteronômio. Esse paralelismo sugere uma ligação intencional do evangelista com a tradição judaica. Os judeus chamam o Pentateuco de Torá, que significa “lei” ou “instrução”. Assim, Mateus parece apresentar os cinco discursos de Jesus como a nova Torá, revelando que o Senhor Jesus é o “novo Moisés”, aquele que finalmente traz o cumprimento da Lei em sua plenitude14.


    É pertinente dizer que os destinatários deste evangelho eram membros da comunidade cristã de judeus que estavam se convertendo ao cristianismo, provavelmente localizada em Antioquia da Síria, onde havia uma significativa presença judaica. O autor deste evangelho, sendo ele mesmo um judeu que havia seguido Jesus e se tornado apóstolo, possuía profundo conhecimento das Escrituras hebraicas e da tradição judaica. O propósito de Mateus em seu relato era demonstrar que Jesus e a fé n’Ele não representavam uma rejeição do judaísmo, mas sim o seu pleno cumprimento.


    A teologia de Mateus é interessante, pois seu olhar sobre Jesus destaca-se por apresentar o messianismo de Jesus como o Filho de Davi, que realizou o que foi anunciado na Lei e pelos Profetas. “Jesus já é o Reino personificado e por Ele inaugurado”. Dentro deste evangelho, o ensinamento de Jesus é apresentado na ocasião em que Ele fez o seu Sermão da Montanha (cf. Mt 5,1-48). Isso faz toda a diferença, porque essa instrução sobre a oração, estando e fazendo parte do momento em que Jesus profere seu sermão, configura a natureza de seu ensinamento sobre a oração, pois recorda os aspectos mais importantes desse discurso.


    2.2.2 O Sermão da Montanha


    Sobre o Sermão da Montanha (dos capítulos 5 ao 7), ele configura o discurso de Jesus mais longo, onde Ele ensina princípios éticos e espirituais fundamentais para a vida cristã. Nele, Jesus proclama as Bem-aventuranças, orienta sobre a verdadeira justiça, e oferece ensinamentos sobre o amor ao próximo, a oração e como deve ser nossa confiança inabalável em Deus. O sermão da montanha é um compendio do ministério de Jesus”15. Ao verificarmos bem detalhadamente o sermão da montanha, vamos perceber seu verdadeiro sentido, e só é possível penetrá-lo no conjunto do evangelho de São Mateus. Em S. Mateus, Jesus apresenta, através do sermão da montanha, o caminho para a vida, propondo a “nova justiça”16 do reino, que deve estar mais elevada que a dos escribas e fariseus e a do judaísmo.


    2.2.3 A Controvérsia com os fariseus e a oração


    Retomando ao “Fechar a porta do quarto para orar é uma advertência de Jesus e, segundo Santo Agostinho, “fechar a porta para orar em segredo” significa fechar a porta da vontade própria e de todas as coisas17. A singularidade do sigilo dá ênfase à pureza do momento, revelando que a oração é uma “publicização”, mas um momento íntimo com o Senhor. Emite um sinal de que é de grande valor, pessoal e profundo, evitando qualquer espírito exibicionista. A oração, então, é um tempo precioso que deve ser cultivado e buscado na vida do discípulo de Jesus, todos os dias. O versículo completo diz: “Quando orardes, entra no teu quarto, fecha a porta e ora a teu Pai que está em secreto. E teu Pai, que vê em secreto, te recompensará.” Este ensinamento está inserido em uma crítica de Jesus à oração hipócrita, que visa ser vista pelas pessoas. O que o Senhor quer mostrar é que a oração deve ser feita em perfeito sigilo, considerando uma relação filial e confiante com Deus. Neste sentido, a sinceridade, a não repetição, como fazem os pagãos, deve ser evitada.


    Reparemos atentamente onde está o pano de fundo do contexto bíblico do ensinamento de Jesus. O Senhor, ao dar este ensinamento sobre a oração do Pai Nosso, nos aconselhou: “Guardai-vos de praticar vossa religião diante dos homens para atrair os seus olhares” (Mt 6,1). Em sua metodologia evangelizadora, Ele diz: “Quando orardes, entra no teu quarto, fecha a porta e ora a teu Pai que está no Céu” (Mt 6,5ss)18.


    O tenso relacionamento dos fariseus com Jesus é, certamente, o grande pano de fundo bíblico. Da mesma forma, temos os “hipócritas”, termo frequentemente usado por Mateus. Essas pessoas parecem viver como “atores”, como se tudo na vida


    

    

    

    

    

    


    
      
        	


        	


        	


        	


        	


        	


        	


        	


        	

      

    
  


  
    REFERÊNCIAS


    1. DOCUMENTOS DA IGREJA


    • BENTO XVI. Jesus em oração. São Paulo: Paulus, 2013.


    • CATECISMO da Igreja Católica.


    • CONCÍLIO VATICANO II. Constituição Dogmática sobre a Revelação Divina.


    • FRANCISCO, Papa. A oração: o respiro da vida nova. Brasília: CNBB, 2020.


    • FRANCISCO, Papa. Evangelii Gaudium: a alegria do Evangelho: sobre o anúncio do Evangelho no mundo atual. São Paulo: Paulus; Loyola, 2013.


    • BENTO XVI. Verbum Domini: Exortação Apostólica pós-sinodal sobre a Palavra de Deus na vida e na missão da Igreja. São Paulo: Paulinas, 2010.


    2. BÍBLIAS UTILIZADAS


    • Bíblia do Peregrino.


    • Tradução Ecumênica da Bíblia. São Paulo: Loyola, 1994.


    3. COLEÇÃO TUA PALAVRA É VIDA


    • VV.AA. A Formação do Povo de Deus 2. São Paulo: Loyola, 1990.


    • VV.AA. A Leitura Profética da História 3. São Paulo: Loyola, 1992.


    • VV.AA. Sabedoria e poesia do povo de Deus 4. São Paulo: Loyola, 1993.


    • VV.AA. Viver e Anunciar a Palavra: As primeiras comunidades 6. São Paulo: Loyola, 1995.


    4. OBRAS DE REFERÊNCIA


    • ARTOLA, Antonio M.; CARO, José Manuel Sánchez. Introdução ao Estudo da Bíblia: A Bíblia e a Palavra de Deus. Vol. 2. São Paulo: Ave-Maria, 2005.


    • BLAINEY, Geoffrey. Uma breve história do século XX. Santa Maria (RS): Fundamento, 2008.


    • BOFF, Leonardo. A Trindade, a sociedade e a libertação. Petrópolis: Vozes, 1986.


    • CAVALCANTE, Ronaldo. Espiritualidade cristã na história: das origens até Santo Agostinho. São Paulo: Paulinas, 2018.


    • COMASTRI, Angelo. Jubileu 2025: Cadernos sobre a oração 1: Rezar Hoje. Brasília: CNBB.


    • COVOLO, Enrico Dal. Na Escuta do Outro: Exercícios espirituais com Bento XVI. Brasília: CNBB, 2013.


    • DI SANTE, Carmine. Israel em oração: as origens da Liturgia Cristã. São Paulo: Paulinas, 1989.


    • FABRIS, Rinaldo (Org.). Problemas e perspectivas das ciências bíblicas. São Paulo: Loyola, 1983.


    • FERNANDEZ, L. A.; GRENZER, M. Êxodo 15,22-18,27. São Paulo: Paulinas, 2011.


    • FERNANDEZ, Victor Manuel. A força restauradora da mística: a libertação espiritual para todos. São Paulo: Paulus, 2013.


    • FORTE, Bruno. A Trindade como História: Ensaio sobre o Deus cristão. São Paulo: Paulinas, 1987.


    • FORTE, Bruno. Teologia da História: Ensaio sobre a Revelação, o início e a consumação. São Paulo: Paulus, 1996.


    • GOFF, Tullo; SECONDIN, Bruno. Problemas e perspectivas de Espiritualidade. São Paulo: Loyola, 1983.


    • GRÜN, Anselm; MÜLLER, Wunibald. A Alma: seu segredo e sua força. Petrópolis: Vozes, 2010.


    • GUARDINI, Romano. Introdução à vida de oração. São Paulo: Cultor de Livros, 2018.


    • LOPES, Félix García. O Pentateuco. São Paulo: Paulinas, 2003.


    • MANNUCCI, Valério. Bíblia Palavra de Deus: Curso de Introdução à Sagrada Escritura. São Paulo: Paulus, 2008.


    • NOUWEN, Henri. O Caminho do coração: a espiritualidade dos Padres e Madres do deserto. Petrópolis: Vozes, 1981.


    • PIKAZA, Javier. A Teologia de Mateus. São Paulo: Paulinas, 1978.


    • RAHNER, Karl. Curso Fundamental da Fé: Ouvinte da Palavra. São Paulo: Paulus, 2008.


    • RATZINGER, Joseph (Bento XVI). A Infância de Jesus. São Paulo: Planeta, 2013.


    • SARAH, Robert; DIAT, Nicolas. A força do silêncio: contra a ditadura do ruído. São Paulo: Fons Sapientiae.


    • SCHIWANTES, Milton. História de Israel: local e origens. São Leopoldo (RS): Oikos, 1984.


    • SCOTT, Kimberly; RAHN, Scott. Todos os Caminhos levam a Roma: o nosso percurso até o catolicismo. Lorena: Cléofas, 2014.


    • TOLLE, Eckhart. O Poder do Silêncio. São Paulo: Sextante, 2003.


    • TRINDADE, Elisabeth da. Obras completas. São Paulo: Loyola; Carmelitanas, 2022.


    • VV.AA. *A Formação do Povo.

  


  
    
      


      


      


      


      


      


      


      


      


      


      


      


      


      


      


      


      


      


      


      


      


      


      


      


      


      


      


      


      


      


      


      


      


      


      


      


      


      


      


      


      


      


      


      


      


      


      


      


      


      


      


      


      


      

    

  


  
    
      


      


      


      


      


      


      


      


      


      


      


      


      


      


      


      


      


      


      


      


      


      


      


      


      


      


      


      


      


      


      


      


      


      


      


      


      


      


      


      


      


      


      


      


      


      


      


      


      


      


      


      


      


      

    

  


  
    
      


      


      


      


      


      


      


      


      


      


      


      


      


      


      


      


      


      


      


      


      


      


      


      


      


      


      


      


      


      


      


      


      


      


      


      


      


      


      


      


      


      


      


      


      


      


      


      


      


      


      


      


      


      

    

  


OEBPS/image/cover.jpg
™ Elcio Rubens Mota Felix

ENTRA,
FECHA o=l
E ORA ,

Um Itinerario
espiritual em
trés movimentos

i SIALETICA


















